
Unidade de Governo 

O pitoresco incidente ocorrido entre o ministro da Edu- 
cação e o ca Agricultura merece muito mais do que comentá- 
rios brejeiros, pois revela, antes de tudo, uma profunda ano- 
malia em nosso mecanismo de governo. 

Governo é, antes de tudo .coordenação, unidade de ação. 
Tudo é solida rio na vida coletiva e nenhuma providência se 
pode considerar isoladamente, em si rnesma, porque inúmeras 
e, as vezes, graves podem ser as suas repercussões. Sendo pes- 
scr.Xo governo no sistema presidencial, do chefe do Estado, 
exclusivamente, depende a sua unidade. E' o Presidente da 
República quem dispõe e ordena, não passando de meros au- 
xiliai es os,seus ministros. Há um só pensamento e êste pensa- 
mento é o que se realiza. 

A primeira vista, portanto, nenhum governo, mais que o 
presidencial, poderia apresentar a unidade, a perfeita coor- 
denação que deve caraterlzar o bom governo. Todos os atos 1 
emanam de um centro único e permanente, que não scfr| osci- 
hxoes, mutações ou contradições — o Presidente da Repúbli- 
ca. Idas muita distância vai da teoria à pratica, principalmen- 
te à prática hodierna. Tempo houve em que pareceu possível 
a ura só homem abranger com a sua mente todos cs proble- 
mas administrativos. 0 presidente, por sí só, poclia conceber e 
elaborar o pensamento governativo, a seus ministros desti- 
narão apenas a tarefa de o pôr em obra. Hoje, porém, tão 
complexa se tornou a vida publica e tamanha está sendo a in- 
tervenção do Estado nas diversas esferas da atividade huma- 
na. que dificilmente o espirito de um incllviduo poderá abarcar 
tod s as funções do Estado. 

Desta impossibilidade material decorre a fragmentação 
da un:-ade do governo no sistema presidencial. Cada ministro 
opera mais ou menos livremente em seu setor proprio, cada mi- 
nistro faz o seu govemiçhb, em contradição itttiitas vezes, com 
os eles cutros ministros. Chega-se, desfarte, a um paradoxo; 
d governo pessoal, p:: excelencia, é também o menos unitário. 

Se estas são as condições habituais do governo presiden- 
cial na época presente, a falta de unidade chega à dispersão, 
quando na Presidenc a da República esteja um homem como- 
dista, displicente, epicurista, que no governo só veja um ins- 
tni e. to de poder. Deixa, então, de existir governo, para ha- 
ver somente, gôzo, fruição de governo. E' o que estamos veri- 
ficando agora. Por certo, o sr. Horacio Lafer tem uma politica 
financeira. Poder-se-á, porém, d zer que a dele seja a política 
financeira do governo i1 Não, pois, freqüentemente cutros mem- 
bros cio governo, quando não o proprio chefe deis, a desmen- 
tem cu a desvirtuam, com os atos que praticam. E, no episó- 
dio que estamos comentando, mais do que competição e riva- 
lidade entre dois Ministérios, em matéria de educação rural, 
p que deveria haver é colaboração, se realmente houvesse go- 
verno e cada ministro não procurasse, apenas puxar a braza 
p ra a sua sardinha, fazendo jogo puramente pessoal. 

0 sistema presidencial já não pode, assim, assegurar ao 
governo verdadeira unidade. Não o consegue com governanlês 
normais e comuns e, muito menos, com homens pouco dispos- 
tos, à dedicação c ao sacrifício. Somente o governo de gabi- 
nete, ou, para usar uma expressão da moda, mas nada verná- 
cula, somente um governo 4e ' equipe" pode hoje garantir a 
indispensáVél Amidade, Neste sistema, cõftstiiui-se o govémt» 
em torno de um programa administrativo pelo qual todos os 
niiiiistros são igualmente responsáveis, já que o elaboraram e 
por êle se comprometeram perante o pav'an""%",t/> ' -'G minis- 
tro, ao seu depaçUuneiUo, cowkj cada operário ua cousuação 

duma casa, tem a sua tarefa particular, mas toclos visam um 
objetivo comum e predominante. 

Assim, no caso da educação rural, tarefa disputada por 
dois ministérios distintos — o da Agricultura e o da Educação 
não chegaria a manifestar-se a contenda e se resolveria sere- 
namente no seio cio gabinte, já que interesse comum de toclos t 

os ministros 'e não só dos disputantes) seria que à educação \ 
rural se atendesse da melhor maneira possível, sendo indiie- 
rente que a um ou outro ministério coubesse dirigi-la. A uni- ^ 
dade do governo nunca seria quebrada, porque, em vez de Q 

repousar nas insuficiências de um só indivíduo, assentaria na,, 
indispensável solidariedade de um colégio de ministros. E noi 
selo deste morreriam as divergências, que não chegariam a 
ecoar cá fora. 

0 espetáculo da pugna ministerial, a que ha dias assisti- 
mos entre divertidos e contristados, muito se deve ao fcitiç,., 
pessoal do sr. Gctulio Vargas, mas somente o regime atual C i 
possibilitou. Não se conceberia tal ccusa no governo ce gabi 

nele, d" n:**' ;; solidariedade dos iuiiúsiros c um dos preciit* 
dos caralei isücot». 


